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RESUMO

O presente trabalho objetiva apresentar e tecer reflexões a respeito das considerações iniciais da pesquisa
“Pedagogias  das  Relações  Étnico-Raciais:  Práticas  Educativas  de  Professores”,  a  qual  busca identificar
práticas de professores e professoras do Maciço de Baturité, no Ceará, voltadas para a educação das relações
étnico-raciais.  Buscou-se,  através  da  fenomenologia,  o  percurso  para  alcançar  as  considerações  aqui
desenvolvidas,  onde,  devido  ao  contexto  de  pandemia,  foi  preciso  a  adoção  de  questionários  online  e
entrevistas  via  Google  Meet  com profissionais  da  educação.  Diante  disso,  foi  constatado  que  práticas
educativas  para  a  promoção  de  uma  educação  para  as  relações  étnico-raciais  são  desenvolvidas  por
professores no Maciço de Baturité. No entanto, os impasses postos pela gestão, a qual suprime saberes
outros  e  foca  somente  na  dimensão cognitiva  e,  pelo  próprio  sistema educacional,  o  qual  impõe uma
educação voltada para um ensino mecanicista e individualista, dificulta que práticas para as relações étnico-
raciais sejam executadas com uma maior expressividade. Assim, evidenciar que professores/as realizam
práticas educativas para uma educação das relações étnico-raciais é basilar para a construção de uma
sociedade  brasileira  que  possa  reconfigurar  não  somente  a  educação  e,  por  conseguinte,  as  práticas
educativas, mas, sobretudo, as mentes.
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